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RESUMO

Descreve-se presença de lesão pulmonar em cabra
(Capra hircus) sugestiva de criptococose. O cultivo
bacteriológico realizado a partir de material purulento articular
revelou concomitante infecção por Corynebacterium
pseudotuberculosis . À microscopia óptica observaram-se
estruturas leveduriformes nos espaços alveolares do pulmão,
dotadas de espessa cápsula de polissacarídeos PAS positivas,
compatíveis com Cryptococcus spp. Casos de criptococose em
caprídeos são considerados raros na literatura. Objetiva-se
relatar os aspectos epidemiológicos e clínico-patológicos da
forma pulmonar de infecção por Cryptococcus spp. em uma
cabra no Brasil.

Palavras-chave: caprino, Cryptococcus spp., Corynebacterium
pseudotuberculosis.

ABSTRACT

An infection by Cryptococcus spp. in a goat (Capra
hircus) is reported. The bacterial culture performed from
purulent material collected from joint abscesses revealed
concomitant infection by Corynebacterium pseudotuberculosis.
Optical microscopy revealed yeast-like structures in the alveolar
spaces of the lungs, exhibiting a thick, PAS positive,
polysaccharide capsule compatible with Cryptococcus spp.
Cases of cryptococcosis in goats are considered rare in the
literature. The objective is to describe the epidemiological and
clinical-pathological aspects of the pulmonary form of an
infection by Cryptococcus spp. in a goat in Brazil.

Key words: Goat, Cryptococcus spp., Corynebacterium
pseudotuberculosis.

Cryptococcus spp.  é um fungo que
apresenta mais de 30 espécies descritas (BIVANCO et
al., 2006). Sua cápsula polissacarídica é um dos mais
importantes fatores de virulência (CHANG & KWON-
CHUNG, 1994; LIN, 2009) e a observação de sua imagem
negativa é utilizada no diagnóstico citológico e
histopatológico em colorações como o ácido periódico
de Schiff (PAS) (CASWELL & WILLIAMS, 2007). Pode
ser isolado de amostras de solo que contenha material
orgânico, vegetais em decomposição, frutos e
excrementos de aves, principalmente columbíferos
(BERNARDO et al., 2001).

A infecção fúngica já foi descrita no homem
(BERNARDO et al., 2001; PAPPALARDO & MELHEM,
2003) e em diversas espécies animais, tais como
mamíferos, pássaros, répteis e invertebrados (TORRES-
RODRIGUEZ et al., 2006) e, em geral, ocorre por
inalação de poeira contaminada com conídios fúngicos
(CASWELL & WILLIAMS, 2007; TORRES-
RODRIGUEZ et al., 2006). O micro-organismo tem forte
afinidade pelo cérebro e meninges e é passível de
disseminação pelos turbinados ou por via hematógena
(JONES et al., 2000). Além do tropismo pelo sistema
respiratório, sistema nervoso central e tegumentar, tem
sido isolado de mastite em bovinos (LANGONI et al.,
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1998), bubalinos (PAL, 1991), ovinos (SHNAWA &
NIGAM, 1987) e caprinos (CONTRERAS et al., 1995).

C. neoformans é cosmopolita, tem nicho
ecológico restrito às áreas urbanas, prolifera no solo
rico em excretas de aves e é um patógeno oportunista
(BARÓ et al., 1998; CASWELL & WILLIAMS, 2007;
SEVERO et al., 1998). Em contrapartida,  C. gattii possui
nicho ecológico rural, é sazonal, relacionado à floração
dos eucaliptos (CASADEVALL & PERFECT , 1998) e
tende a desencadear a doença no hospedeiro
imunocompetente, sendo caracterizado como patógeno
primário (SEVERO et al., 1998). Geralmente, as infecções
são esporádicas e ocasionais, mas alguns surtos
epidêmicos têm sido descritos em grande número de
animais (TORRES-RODRIGUEZ et al., 2006). Nos
caprídeos, os relatos de criptococose pulmonar são
raros e as principais alterações observadas são
pleuropneumonia, congestão nasal,  exsudato
mucopurulento, dispneia, anorexia e caquexia (ALLER
et al., 1971; BARÓ et al., 1998). A primeira descrição de
criptococose pulmonar em cabras foi no Brasil
(DACORSO & CHAGAS, 1957) e, posteriormente, na
Espanha (ALLER et al., 1971; BARÓ et al., 1998;
GUTIÉRREZ & MARÍN, 1999; GONZÁLEZ
FERNÁNDEZ et al., 2000; TORRES-RODRIGUEZ et al.,
2006).

A linfadenite caseosa é causada pelo
Corynebacterium pseudotuberculosis, bacilo Gram-
positivo, pleomórfico, aeróbio, que cresce em ágar
sangue em 24-48 horas e causa hemólise (RIET-
CORREA et al, 2001). De acordo com PRESCOTT et al.
(2002), C. pseudotuberculosis é uma bactéria
distribuída mundialmente, que afeta ovinos e caprinos,
além de desencadear infecções ocasionais em outras
espécies. Sua evolução é crônica, de aparecimento
esporádico com alterações caseopurulentas no pulmão
e gânglios linfáticos (BEER, 1999). Abscessos rompidos
contaminam camas e abrigos, resultando na
permanência do micro-organismo por longo tempo no
ambiente (CORRÊA & CORRÊA, 1992). Lesões nas
tonsilas e nos linfonodos retrofaríngeos de um animal
doente podem ser responsáveis pela infecção aerógena
de outros animais que estiverem em contato. Acredita-
se que a bactéria penetre no hospedeiro por via
respiratória, percutânea ou digestiva, multiplica-se
induzindo a formação de microabscessos e através da
corrente linfática aferente chega aos linfonodos
regionais onde os abscessos são formados (PUGH,
2002).

Descreve-se um caso de criptococose
pulmonar, concomitante à infecção sistêmica por C.
pseudotuberculosis, em uma cabra (Capra hircus) da
raça Saanen, com 10 anos de idade, atendida na

Policlínica da Universidade Estácio de Sá, proveniente
do município de Itaguaí, RJ. O animal apresentava
quadro clínico de apatia, anorexia, dispneia, prostração,
edema submandibular, abscessos nas regiões supra-
escapular direita, coxofemoral e articulações tíbio-tarso-
metatársica e metatarso-falangeana do membro pélvico
direito. A cabra morreu 30 minutos após sua chegada
ao hospital. À necropsia, visualizou-se hidrotórax e
hidropericárdio, áreas de consolidação do parênquima
pulmonar e um grande abscesso de 10cm no lobo caudal
do pulmão esquerdo, com aderência na pleura parietal
(Figura 1A). Havia também atrofia gelatinosa da gordura
perirrenal, rins pálidos e fígado de coloração pálido-
acastanhada, com numerosas áreas firmes,
esbranquiçadas, medindo cerca de 1 a 2mm de
diâmetro. Os abscessos articulares drenavam pus
denso de coloração amarelo-esverdeada. Observou-
se osteólise e osteoproliferação na escápula direita.
Amostras de diversos tecidos foram coletadas, fixadas
em formol a 10% tamponado, processadas para
histopatologia, cortadas a 5µm, e coradas pela
hematoxilina-eosina e pelo ácido periódico de Schiff
(PAS), no Setor de histopatologia da mesma
universidade. Exsudato dos abscessos foi coletado
para exame bacteriológico. A histopatologia do pulmão
revelou atelectasia, edema alveolar, bronquiolite
neutrofílica e infiltrado inflamatório mononuclear no
interstício pulmonar; adjacente a essas regiões,
verificou-se pleuropneumonia supurativa-necrotizante
e fibrose. Havia leveduras em amostras de tecido
pulmonar, circundadas por cápsulas espessas
realçadas pela coloração do PAS (Figura 1B), sugerindo
infecção por Cryptococcus spp. Junto a essas
estruturas, a inflamação mononuclear era mínima, pouco
significativa, como também descrito por GUTIÉRREZ
& GARCÍA MARÍN (1999) em um caso de pneumonia
por C. neoformans associado a Mycobacterium bovis
em cabra. No fígado, havia atrofia de cordões de
hepatócitos e deposição de material eosinofílico,
hialino e fibrilar – “amiloide”. O exame bacteriológico a
partir de material purulento colhido dos abscessos
articulares foi realizado pelo Centro Clínico e Apoio ao
Diagnóstico Veterinário Labovet, Campo Grande, RJ, e
revelou infecção por C. pseudotuberculosis.

O diagnóstico de criptococose deu-se pela
observação da morfologia típica do fungo que
demonstrou, no exame histopatológico, células
arredondadas com presença de cápsula polissacarídica
(CASWELL & WILLIAMS, 2007). Os sinais clínicos
de apatia, anorexia, prostração e emaciação, somados
à idade avançada da cabra e à infecção bacteriana
sistêmica simultânea, sugerem um quadro clínico de
baixa resistência orgânica e contaminação oportunista
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por Cryptococcus spp., como citado por alguns autores
(CASWELL & WILLIAMS, 2007;  KOMMERS, 2005).
Além disso, os abscessos articulares e o acúmulo de
amiloide no fígado da cabra, lesões também compatíveis
com infecções crônicas sistêmicas, corroboram a tese
de hiperestimulação seguida por exaustão do sistema
imunológico e queda de resistência, o que facilitou a
infecção secundária por Cryptococcus spp. Outra
evidência que reforça a teoria da exaustão do sistema
imunológico do hospedeiro é a ausência ou a ínfima
reação inflamatória à presença de leveduras nos
alvéolos pulmonares, em oposição ao que se deveria
esperar em resposta à elevada patogenicidade da
cápsula polissacarídica do fungo (JONES et al., 2000;
CHANG & KWON-CHUNG, 1994). Contudo, a
diferenciação entre C. gattii e C. neoformans requer
isolamento e cultivo em meios de cultura específicos
ou técnicas moleculares, como, por exemplo, a técnica

de Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) (BIALEK et
al., 2002; BARONI et al., 2006; CARVALHO et al., 2007).

O fato de encontrarmos leveduras apenas
no pulmão da cabra sugere que a infecção tenha sido
contraída por via aerógena, como também comentado
por CASWELL & WILLIAMS (2007) e TORRES-
RODRIGUEZ et al. (2006), já que outros tecidos não
revelaram a presença de fungos. Essa teoria nos leva a
descartar a possibilidade de contaminação pulmonar
por via hematógena, e também de não haver tempo
hábil para a disseminação do fungo. Outra questão
pertinente é o fato de o animal ser oriundo de área rural
rica em eucaliptos, dado compatível com a epidemiologia
de C. gattii.

Linfadenite caseosa e criptococose são
enfermidades de distribuição mundial e amplamente
estudadas, mas este é o primeiro relato dessas
enfermidades acometendo o mesmo animal e o segundo
relato de criptococose pulmonar em cabras, no Brasil.
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